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CAPITULO - 1

 

O erro humano na leitura dos Deuses

Desde  os  primórdios  da  humanidade,  diferentes  povos  se levantaram  em  diferentes  cantos  da  Terra,  cada  um  com  sua língua,  seu território,  suas tradições  e  suas  crenças.  Porém,  ao analisarmos  cuidadosamente  suas  histórias,  seus  mitos  e principalmente seus deuses, uma estranha coincidência emerge: deuses distintos, em culturas sem contato entre si, carregam as mesmas  funções,  poderes  e  atributos. É  como  se  as  memórias fossem ecos de uma mesma realidade, interpretada de maneiras diferentes.  Civilizações  antigas  que  jamais  se  encontraram, como os egípcios e os maias, os gregos e os sumérios, os povos nórdicos  e os  hindus,  todos  possuíam  panteões  compostos  por figuras muito semelhantes, com papéis paralelos e narrativas que se  entrelaçam  como  peças  de  um  mesmo  mosaico.  A  questão inevitável  surge:  seriam  esses  deuses  realmente  divindades autônomas, ou fragmentos de uma memória maior, quando anjos se manifestaram aos homens e foram confundidos com entidades divinas? 

O Livro de Enoque, um dos textos mais antigos e controversos da tradição hebraica, nos dá uma chave de leitura poderosa. Nele encontramos o relato dos Vigilantes, anjos que desceram à Terra para  instruir  os  homens  em  conhecimentos ocultos.  Entre  eles estava  Azazel,  que  ensinou  o  uso  dos  metais  e  das  armas  de guerra;  Kokabel,  que  revelou  os  segredos  das  constelações; Sariel, que transmitiu o entendimento dos movimentos da Lua; E Penemue, que abriu o mistério da escrita e da sabedoria secreta. Essas figuras, descritas como anjos caídos ou mensageiros que ultrapassaram seus limites, coincidem em atributos com muitos deuses cultuados pelos povos antigos. Assim, o que chamamos de  “mitologia”  pode,  em  realidade,  ser  uma  memória corrompida da interação dos anjos com a humanidade. A  mais  antiga  civilização  de  que  temos  registros  claros  é  a Suméria, localizada na Mesopotâmia, a terra entre os rios Tigre e  Eufrates.  Os  sumérios,  cerca  de  4.000  a.C.,  já  falavam  de deuses  chamados  Anunnaki,  que  desciam  dos  céus  para governar os homens e ensinar técnicas de agricultura, escrita e construção. 

Esses  Anunnaki  eram  descritos  como  poderosos,  ligados  aos astros, e muitas vezes associados às estrelas. Não é coincidência que  o  nome  de  Kokabel,  em  Enoque,  signifique  literalmente “Estrela de Deus”. 

Os  sumérios  afirmavam  que  seus  deuses  se  reuniam  em assembleia  para  decidir  o  destino  da  humanidade.  Essa  cena ecoa  a  reunião  dos  Vigilantes,  narrada  no  Livro  de  Enoque, quando eles firmaram um pacto coletivo para descer à Terra. 

A  semelhança  é  tão  grande  que  seria  ingênuo  considerá-la apenas um acaso. 




Logo  após  os  sumérios,  encontramos  o  esplendor  do  Egito Antigo. Seus deuses eram retratados com cabeças de animais e corpos humanos, representando poderes ligados à vida, à morte e  ao  além.  Anúbis,  o  deus  com  cabeça  de  chacal,  presidia  o processo de mumificação e guiava as almas no pós-vida. Hórus, com cabeça de falcão, simbolizava o céu e a visão. 

Osíris,  senhor  da  vida  após  a  morte,  julgava  os  corações  dos homens. E Rá, o sol, era o grande pai celestial. Ora, no Livro de Enoque  encontramos  a  descrição  dos  anjos  que  ensinaram “sortilégios”  e  conhecimentos  do  além,  dando  aos  homens práticas de evocação e segredos espirituais. 

Azazel,  por  sua  vez,  é  lembrado  por  ter  ensinado  adornos  e ornamentos, algo que se vê no requinte egípcio em torno do ouro, das  joias  e  dos  amuletos  sagrados.  Mais  uma  vez,  os  deuses egípcios  ecoam  atributos  angelicais  já  descritos  em  tradição hebraica. 




Entre os gregos, que floresceram séculos mais tarde, temos um panteão  igualmente  coletivo.  Zeus,  o  pai  dos  deuses,  era conhecido por descer à Terra muitas vezes em forma de águia, animal de asas poderosas. 

Este  detalhe  chama  a  atenção,  pois  anjos  sempre  foram associados  a  figuras  aladas,  com  aparência  imponente  e majestosa.  Ares,  o  deus  da  guerra,  corresponde  diretamente  a Azazel, pois enquanto um representa a arte da guerra e o uso das armas,  o  outro  ensinou  à  humanidade  a  forja  do  ferro  e  a confecção de espadas, lanças e couraças. Hades,  senhor  do  submundo,  lembra  os  anjos  que  ensinaram necromancia  e  práticas  ligadas  ao  mundo  dos  mortos.  Além disso, os gregos, assim como os egípcios, acreditavam no pós-vida e na travessia das almas para outra realidade. 

Entre moedas de Caronte e rituais de sepultamento, percebemos a mesma memória de algo maior: uma instrução vinda do além. 




Quando  cruzamos  o  oceano  e  olhamos  para  as  Américas, encontramos  novamente  o  mesmo  padrão.  Os  Maias  e  os Astecas  cultuavam  a  Serpente  Emplumada:  para  os  primeiros, Kukulkán; para os segundos, Quetzalcóatl. Uma figura que unia o  céu  e  a  terra,  trazendo  consigo  conhecimento,  calendário  e sabedoria astronômica. 

Era ele o responsável por ensinar aos homens o cálculo dos dias, o movimento dos planetas e o alinhamento das estrelas. Quem mais  poderia  corresponder  a  essa  descrição  senão  Kokabel,  o anjo das constelações citado em Enoque? 

A  serpente  emplumada,  que  descia  dos  céus  e  possuía  asas,  é uma metáfora direta de um ser alado que trouxe conhecimentos celestiais. E o mais impressionante: maias e astecas construíram pirâmides  em  homenagem  a  esses  deuses,  alinhadas perfeitamente com os astros, da mesma  forma que os egípcios ergueram suas pirâmides de Gizé sob o cinturão de Órion. 




No  Peru,  a  civilização  Inca  reverenciava  Inti,  o  Deus-sol,  e também atribuía aos seus deuses a origem dos calendários e do conhecimento agrícola. 

A cidade sagrada de Machu Picchu, com seu Templo do Sol, é um testemunho dessa conexão entre o culto e os astros. Entre os povos  pré-incas  de  Caral,  encontramos  pirâmides  ainda  mais antigas,  datadas  de  mais  de  5.000  anos.  Como  explicar  a presença  desse  mesmo  padrão  em  civilizações  separadas  por oceanos e milênios? 

Só  há  duas  alternativas:  ou  houve  um  intercâmbio  que  a arqueologia desconhece, ou todos beberam da mesma fonte, isto é,  da  instrução  dos  anjos  que  transmitiram  tais  segredos  à humanidade. 




Se  avançarmos  até  o  extremo  oriente,  veremos  a  repetição  do mesmo  fenômeno.  Na  China  Antiga,  havia  os  deuses  celestes ligados  às  constelações,  e  sua  astronomia  milenar  impressiona até hoje pela precisão. No Japão, os mitos falam de Amaterasu, a  deusa  do  sol,  e  dos  kami,  espíritos  que  descem  do  céu  e interagem com os homens. 

No Hinduísmo, na Índia, encontramos os Devas, que em muitos aspectos lembram anjos: seres luminosos, guerreiros, dotados de poderes  extraordinários,  mas  ainda  subordinados  a  um  Deus supremo. 

Em contraste, temos os Asuras, rebeldes, que ecoam o papel dos anjos caídos. Aqui percebemos um reflexo quase literal do que o Livro de Enoque já descrevia: anjos que permaneceram fiéis e anjos que se corromperam. 




Todos esses povos, cada qual à sua maneira, falavam de reuniões entre  seus  deuses.  Os  sumérios  tinham  assembleias  dos Anunnaki;  os  egípcios,  a  Enéade;  os  gregos,  o  concílio  no Olimpo; os nórdicos, o conselho dos Aesir; os maias e astecas, a coletividade de deuses solares, lunares e serpentinos. Ora, não é exatamente  isso  que  encontramos  em  Enoque,  quando  os Vigilantes se reúnem no monte Hermon para firmar o pacto de descerem juntos? Não vemos o mesmo padrão: deuses que não andam  sós,  mas  em  grupos,  conselhos  e  assembleias, determinando o destino dos homens? O eco é tão claro que não há como negar a semelhança. 




Diante desse quadro, chegamos à conclusão de que os deuses das civilizações  antigas  não  são  personagens  isolados,  criados  por culturas  distintas  ao  acaso.  Pelo  contrário:  eles  representam fragmentos de uma  mesma  memória original, quando anjos  se manifestaram  à  humanidade  e  foram  confundidos  com divindades. 

Seus  atributos  coincidem  com  os  ensinamentos  descritos  no Livro  de  Enoque;  suas  assembleias  refletem  a  reunião  dos Vigilantes; suas pirâmides, erguidas em diferentes continentes, são a assinatura universal dessa presença. Seja entre os sumérios, egípcios,  gregos,  maias,  incas,  chineses  ou  hindus,  todos compartilham a mesma essência: deuses que são, em realidade, anjos mal compreendidos. 

E assim se ergue o primeiro pilar deste livro:  a unidade oculta dos deuses é, na verdade, o reflexo da intervenção angelical em diferentes épocas e culturas. 
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